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RESUMO  
O artigo apresenta protocolo de adaptação escolar com base na 
Psicologia Positiva e achados da Teoria do apego, de Bowlby e 
Ainsworth, que serão utilizados para compreender a formação do 
apego e as possíveis reverberações na vida do indivíduo. Integrando, 
na prática, conceitos como empatia, criatividade, conexão, 
pertencimento e acolhimento, entre outros construtos da Psicologia 
Positiva visando um início de vida escolar mais assertivo para as 
crianças da educação Infantil.  
Palavras-chave: educação infantil; adaptação escolar; teoria do 
apego; psicologia positiva. 
 
 

ABSTRACT  
This paper brings a school adaptation’s protocol based on Positive 
Psychology and findings from Bowlby and Ainsworth's Attachment 
Theory, which will be used to understand the formation of attachment 
and the possible reverberations in the individual's life. Integrating, in 
practice, concepts such as empathy, creativity, connection, belonging 
and acceptance, among other constructs of Positive Psychology, 
aiming for a more assertive start to school life for children in Early 
Childhood Education.  
Keywords: early childhood education; school adaptation; attachment 
theory; positive psychology.  
 
 

RESUMEN  
El artículo presenta un protocolo de adaptación escolar basado en la 
Psicología Positiva y la Teoría del Apego, Bowlby y Ainsworth, que va 
a ser utilizada para comprender la formación del apego y las posibles 
reverberaciones en la vida del individuo. Integrando, en la práctica, 
conceptos como empatía, creatividad, conexión, pertenencia y 
aceptación, entre otros constructos de la Psicología Positiva, 
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apuntando a un inicio más asertivo de la vida escolar de los niños en 
Educación Infantil. 
Palabras-clave: educación infantil; adaptación escolar; teoría del 
apego; psicología positiva. 
 

Introdução  

Partindo de estudos sobre Psicologia do desenvolvimento, esta é uma 

proposta de boas práticas, estabelecendo links com recursos da Psicologia 

Positiva, sugerindo um protocolo de adaptação escolar acolhedor e assertivo. 

Visando proporcionar uma adaptação baseada no estabelecimento de 

segurança, conexão, antecipação, preparo prévio da equipe escolar e dos pais, 

entre outras medidas. Como arcabouço teórico foi revisitada a Teoria do Apego 

(Bowlby, 1979; Ainsworth, 1989), para pensar o processo de adaptação escolar, 

bem como cada um de seus desafios. E, assim, buscar compreender de que 

forma essa inclinação natural do ser humano (Gomes, 2011) para a criação de 

vínculos pode ser utilizada da melhor maneira possível, com a finalidade de 

estabelecer um ambiente favorável para receber alunos e famílias.  

A ideia de organizar todo um sistema motivacional (Dalbem e Dell'aglio, 

2005), integra uma visão que reúne aspectos afetivos, cognitivos e sociais, para 

receber a criança e proporcionar uma adaptação mais tênue, que vem ao 

encontro dos conceitos da Psicologia Positiva com o intuito de promover 

engajamento, relacionamento e conexão (Gable e Haidt, 2005). Seguindo a 

direção do modelo biopsicossocial, que propõe a integração de fatores 

biológicos, psicológicos e sociais que se interligam, este estudo se dá no campo 

de atuação das análises das ciências sociais, na direção de indicar as práticas 

que melhor se enquadrem no objetivo da adaptação escolar. Mediante análise 

dos aspectos do modelo biopsicossocial, é imprescindível considerar a 

perspectiva do desenvolvimento humano, e no que tange o foco da esfera social 

atribuída à escola, essa observação deve contemplara a integração da estrutura 

física, função, emoção e fatores sociais, que são pontos fundamentais para o 

desenvolvimento do indivíduo (Gatchel, 2020; Engel, 1977). 

É possível inferir que a o aspecto relacional social, proporcionado pela 

escola, e neste caso, pela etapa inicial de escolarização, a Educação Infantil bem 

como os processos de socialização e interação social, crenças e valores 
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culturais desempenham um papel na formação dos significados das 

características socioemocionais e na determinação de padrões de 

desenvolvimento e resultados, quando observamos a relação dos aspectos 

sociais ligados ao desenvolvimento infantil. Sendo, portanto, o início dessa etapa 

da escolarização, um ponto fundamental para que as experiências e demais 

processos de socialização que favoreçam interação, experiências, valores e 

crenças que venham a ser promotoras de habilidades de vida e de um 

funcionamento ideal do indivíduo (Chen, 2023; Gruman e Budworth, 2022; 

Alwaely, Yousif e Mikhaylov, 2021). 

Assim, o protocolo se demonstra como uma ferramenta que se propõe a 

auxiliar o aspecto social no início d avida escola. De modo prático, o protocolo 

se baseia em alguns passos, como: preparação prévia da equipe escolar; 

preparação prévia da família (com base no sistema de medo e sistema afiliativo); 

adequação dos espaços escolares (com base no sistema de comportamento 

exploratório); organização de horários/atividades; acolhimento familiar; 

identificação de possíveis neurodiversidades ou qualquer outra necessidade de 

atendimento atípico (através de laudos trazidos pela família); acompanhamento; 

avaliação e ajustes necessários; encerramento do processo de adaptação com 

participação e retorno para a família. Todos os passos e ações adotadas se dão 

com base no estabelecimento das conexões e engajamento das relações da 

Psicologia Positiva (Meyers et. al., 2013). A finalidade é dar início à vida escolar 

de maneira positiva e desenvolver bases de habilidades de vida nas crianças, a 

partir da segurança e conexão (Nelsen, 2015). 

Espera-se que, a partir da adoção deste protocolo, haja maior 

compreensão da importância do acolhimento e do preparo da equipe escolar 

para que a adaptação escolar bem-sucedida seja o início da vida escolar 

promotora de habilidades de vida, desenvolvimento pleno e florescimento das 

crianças.  

Teoria do Apego 

A Teoria do Apego - TA (Attachment Theory) é uma das bases que orienta 

a proposta de adaptação escolar deste protocolo. Observar as reações da 

criança ao se separar de seu cuidador principal - se há ansiedade, irritabilidade 
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ou não - é o que a TA se propõe a buscar: padrões de comportamento e 

respostas (Ainsworth e Bowlby, 1991). TA é, portanto, a explicação sobre o 

vínculo de uma criança com sua mãe (ou cuidador principal), os mecanismos de 

ruptura ou separação desta figura de referência para a criança, e o impacto 

desse vínculo na exploração do mundo e desenvolvimento do indivíduo 

(Ainsworth e Bowlby, 1991; Dalbem e Dell'aglio, 2005). Ainsworth (1989) amplia 

o papel desse cuidador principal, a quem nomeia figura de apego, e o apresenta 

como uma base segura, a partir da qual a criança estabelece seu ponto de 

partida de exploração do mundo (Ainsworth e Bowlby, 1991; Ainsworth, 1989; 

Bowlby, 1979).  

Assim, a teoria visa compreender como se dá esse sistema de apego, 

levando em consideração as condições do ambiente e as condições da criança 

(físicas e do temperamento). Ao analisar esses dois fatores – condições do 

ambiente e da criança – é estabelecido, então, um sistema de apego. Assim, o 

sistema e sua forma de funcionamento são observados, são estudados ainda 

como as relações podem estimular e reverberar nas respostas afetivas e no 

desenvolvimento das crianças (Bento, 2014; Bowlby, 1969). Para Bowlby (1969) 

há complexidade no sistema de comportamento de apego, que exige a presença 

de uma habilidade de representação mental, que ele vai chamar de modelo 

interno de funcionamento.  

Logo, para o autor, esse modelo está ligado a três fatores: representações 

das experiências da infância relacionadas às percepções do ambiente, 

representações de si mesmo e representações das figuras de apego (Dalbem e 

Dell'aglio, 2005). Essas experiências, com o cuidador primário e com o ambiente, 

podem impactar diretamente no desenvolvimento cognitivo, afetivo, social, nas 

expectativas de si mesmo, nas expectativas com relação aos outros e ao mundo 

(Lins, 2018). Na formação de um indivíduo - são as experiências e relações de 

apego primárias que vão ser a base dessa representação mental (Bowlby, 1969). 

Ainsworth (2015) realiza observações naturalísticas, e inicialmente, classifica o 

apego em dois tipos: seguro (constituído sobre bases de segurança, confiança, 

cuidado e amparo) e inseguro (constituído sobre bases opostas ao anterior) e 

que vão reverberar no desenvolvimento e relações do indivíduo ao longo de sua 

vida (Fonagy e Target, 1997; Ainsworth, 2015).  
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Ainsworth (2015) prossegue e define o sistema de classificação do apego 

entre o cuidador e a criança: apego seguro (onde os cuidadores ofertam uma 

base de relações e cuidados de afeto, segurança e atenção, observando-se uma 

criança entusiasmada e confiante, que não se abate exageradamente ao se 

separar de seu cuidador principal); apego ambivalente ou resistente (onde a 

base de cuidados foi de acordo com a  demanda da criança ou ainda, o bebê 

não obteve resposta de apoio, observando-se uma criança com pouco interesse 

em explorar, resistente a estranhos, sendo preocupada e irritada com relação 

aos próprio cuidadores, após período de afastamento); e apego evitativo – 

crianças que foram rejeitadas pelos seus cuidadores, que brincam sem interagir 

e sem se engajar, e não procuram proteção dos cuidadores principais, após 

período de afastamento (Shilkrt e Shilkret, 2008).  

Desta forma, essa compreensão se torna útil para avaliar e orientar o 

comportamento das crianças em novas situações, como é o caso da adaptação 

escolar. Estudos recentes apontam que ao observar o desenvolvimento humano, 

é possível notar que os modelos de interação com os pais/cuidadores são 

aprendidos ou internalizados pelas crianças, e seus desdobramentos vão ser 

observados ao longo de seu ciclo vital, em suas relações futuras, desfecho 

acadêmico, socialização, crenças e outros aspectos (Kausar e Afaq, 2024; 

Fadlillah e Pangastuti, 2022; Gruman e Budworth, 2022; Sroufe e Fleeson, 2013; 

Gomes, 2011; O'connor e Zeanah, 2003; Waters e Cummings, 2000). É 

importante ressaltar, ainda, que para melhor compreensão da TA, Bowlby e 

Ainsworth postulam ainda o construto dos Sistemas de controle (Bessa, 2013; 

Bifulco Et. Al., 2004, Bowlby, 1982). Importantes para compreender as reações 

das crianças diante das situações e ambientes. 

Adaptação X Sistemas de controle 

Os comportamentos infantis, diante de estímulos, são ações com 

intencionalidade e assim, vão determinar padrões em suas respostas (Bowlby, 

1969). A partir dessa observação foram desenvolvidos os sistemas de controle, 

que são associados a comportamentos instintivos (Bowlby, 1969; Seidl-De-

Moura e Ribas, 2009). São apontados três fatores como condição para 

adaptação a uma nova situação: (a) estrutura organizada, (b) resultado 
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específico a ser atingido e (c) meio ambiente no qual a estrutura deverá atingir 

esse resultado (Bowlby, 1969). Então os três sistemas são estruturados: (I) 

sistema de medo; (II) sistema afiliativo; (III) sistema de comportamento 

exploratório. 

O (I) sistema de medo se refere às respostas de evitação e 

distanciamento que a criança apresenta diante do indivíduo ou situação 

desconhecidos, o que para a criança é ameaçador. Assim, ele é fundamental 

para a sobrevivência, pois se aplica também a objetos, que a criança possa 

considerar ameaçadores. Mesmo que esse sistema possa ser considerado mais 

seguro, ele não se demonstra com caráter adaptativo, pois pode privar a criança 

de novas experiências. E são justamente as experiências diversas, e por vezes 

desafiadoras, que serão oportunidades de novas possibilidades, vivências ou 

aprendizados (Bowlby, 1984).  

Já o (II) sistema afiliativo tem papel importante nesse momento, pois 

proporciona que a criança tenha resposta positiva na interação com pessoas a 

quem não tem apego, podendo assim ter experiências sociais de maneira mais 

ampla, além das relações básicas, fora seu ciclo de apego. Proporcionando mais 

possibilidades de interação social, à medida que a criança não evita novas 

relações, estando mais aberta e disponível para novas descobertas e 

experiências (Bowlby, 1969 e 1984). 

Por fim, o (III) sistema de comportamento exploratório é que vai 

proporcionar o contato com o ambiente e o mundo físico. A criança se permite 

manipular objetos, explorar o ambiente a partir dos estímulos que lhe são 

apresentados, e novas experiências acontecerem. De maneira que essa 

exploração busque informações novas no espaço, até que a criança estabeleça 

uma relação de familiaridade com o ambiente à medida que vai explorando e 

conhecendo o local (Bowlby, 1969; Seidl-de-Moura e Ribas, 2009). 

Encontramos na literatura que os sistemas listados por Bowlby (1969) 

interferem em diversos processos formativos, entre eles, nos processos de 

construção das relações (Stern, Barbarin e Cassidy, 2022; Dawson, 2018; 

Mesman, 2018). Quando algum desses sistemas é direcionado de maneira a 

estimular respostas menos funcionais, o desfecho é impacto na percepção das 

experiências, que vai reverberar nas emoções do indivíduo (Giacomoni, 2002). 

Estabelecendo a relação com os sistemas é possível direcionar as etapas do 
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protocolo de adaptação, relacionado-as à respostas mais funcionais e 

adaptativas. 

Psicologia Positiva 

Psicologia positiva é o estudo científico das forças e virtudes humanas 

comuns (Alex Linley et. al, 2016). O termo ‘Psicologia positiva’ foi utilizado pela 

primeira vez por Maslow (1954) – Toward a Positive Psychology –  e em 

sequência, nas décadas de 1960, 1980 e 1990 os estudos sobre autoestima, 

resiliência, otimismo, satisfação, entre outros, foram se tornando mais frequentes 

e deram sequência à abordagem e afirmação de seus construtos (Hutz, 2014). 

A partir dos anos 2000, surge a proposta de lançar um novo olhar sobre a 

Psicologia, na perspectiva, não apenas de mitigar danos, mas também de 

desenvolver características e habilidades, com preocupações preventivas 

relacionadas à saúde mental (Meyers et. al., 2013; Seligman e Pawelski, 2003).  

É a partir do trabalho de Seligman (Seligman E Csikszentmihalyi, 2000) 

que a Psicologia Positiva vai se desenvolver com este novo enfoque, inclinando-

se a estudar as forças e aspectos preservados ao longo do desenvolvimento, 

assim, se propondo a impulsionar habilidades e recursos adaptativos do 

indivíduo (Giacomoni, 2002). Outros estudos vão estabelecendo definições e 

constructos, como bem-estar, otimismo, resiliência, mindfullness e satisfação, à 

medida que vão propondo escalas e demais instrumentos de validação dos 

construtos (Hutz, 2014). A avaliação em Psicologia Positiva busca tangibilizar os 

conceitos abordados e seus desdobramentos na vida do indivíduo, trazendo 

assim compreensão e difusão das práticas propostas, mediante a sua 

comprovação.  

A Psicologia Positiva estuda condições e processos que visem o que seria 

o funcionamento ideal do indivíduo (Gable e Haidt, 2005). Logo, é a partir dos 

estudos de Seligman (2003), que a perspectiva de avaliar os padrões que 

precedem a felicidade, vão receber maior atenção das pesquisas (ao invés dos 

quadros depressivos). Então, Seligman estabelece três pilares para a 

observação e estudo da Psicologia Positiva: (1) emoções positivas, (2) traços 

positivos e (3) instituições positivas (Nunes, 2007). 
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As (1) emoções positivas partem da presença dos traços de bem-estar 

subjetivo, a partir de construtos como satisfação com a vida, otimismo e 

felicidade (Nunes, 2007). As emoções positivas são base para o entendimento 

da psicologia positiva e se referem à experiência positiva em si, ou seja, na 

maneira como o indivíduo vai perceber e acomodar as experiências pelas quais 

passa ao longo de seu ciclo vital (Giacomoni, 2002). Logo, a percepção das 

experiências e a maneira como o indivíduo as processa e age, a partir delas, vai 

impactar em seu padrão de funcionamento. Diante de percepções ligadas a 

construtos como a alegria, felicidade, otimismo, entre outros, esse sujeito terá 

tais aspectos incorporados às suas habilidades de vida e seus padrões 

adaptativos (Seligman e Pawelski, 2003; Giacomoni, 2002).  

Dessa maneira, constituir um rol de emoções positivas que possam ser 

um arcabouço emocional para formação do indivíduo pode incluir diversas 

habilidades, que vão compor sua formação (López et. al, 2018). Assim, é 

possível dimensionar a proporção desses traços na vida do indivíduo, bem como 

na leitura das experiências que ele vivencia. Essas experiências, por sua vez, 

são vivenciadas dentro de contextos, pelos quais também serão afetadas 

(Giacomoni, 2002). Por esta razão as instituições positivas têm impacto direto 

nessa forma de experienciar do indivíduo, o que reverbera na percepção e, por 

sua vez, nas emoções. 

 Os (2) traços positivos (ou traços psicológicos positivos) são medidos a 

partir da avaliação de criatividade, coragem, compaixão, integridade, sabedoria, 

autocontrole e espiritualidade (Nunes, 2007). Esses aspectos estão diretamente 

ligados a habilidades como auto-organização, auto governança e adaptabilidade 

(Giacomoni, 2002). A partir desses traços é possível observar como o sujeito vai 

lidar com frustrações e adversidades, sendo, portanto, determinantes em sua 

percepção diante da vida. Podendo ser utilizado, por exemplo, sua percepção 

de felicidade, que vai impactar em sua tomada de decisão e modelos de rejeição 

e aceitação (Lyubomirsky e Ross, 1999). São essas respostas, apresentadas 

pelo indivíduo, que irão marcar, ao longo de seu ciclo vital, processos de 

resposta maiores (de longo prazo), como é o caso da resiliência (Masten, 2001; 

Luthar et. al., 2000). Portanto, os traços positivos, assim como as emoções 

positivas, vão reverberar ao longo do ciclo vital do indivíduo, sendo presenças 
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fundamentais no processo de desenvolvimento humano, para respostas 

adaptativas positivas em seu padrão de funcionamento. 

As (3) instituições positivas são aqueles ambientes por onde o indivíduo 

transita e dos quais faz parte como: família, comunidade, escola, trabalho e até 

os meios de comunicação em massa, aos quais está exposto ou tem acesso 

(Nunes, 2007). A influência desses ambientes sobre o indivíduo se desdobra em 

potencializar suas qualidades, quando se utilizam de uma abordagem positiva, 

no sentido de orientar sua performance e até mesmo tornando-o mais produtivo 

e resiliente, à medida que ele experiencia situações e se relaciona nesse 

ambiente (López et. al, 2018). 

Sob esta ótica, a escola tende a ser a primeira instituição coletiva que a 

criança frequenta. Desta maneira pensar numa adaptação acolhedora e positiva 

é fundamental, visto que é o primeiro contato deste indivíduo com uma instituição 

não-familiar. Considerando o ciclo escolar básico no Brasil, que vai, 

regularmente, dos 4 aos 17 anos (Brasil, 1996), é importante avaliar essa 

perspectiva positiva, onde os estudantes possam ser valorizados além das 

avaliações acadêmicas quantitativas, o que Lopez (2018) chama de 

escolarização positiva. Assim, a escolarização positiva vai ao encontro da 

definição do construto das instituições positivas de Nunes (2007), onde o espaço 

escolar se constitui num ambiente propulsor, que potencializa as qualidades do 

indivíduo. À medida que se cruzam alguns componentes base, para essa 

escolarização positiva, é possível observar uma estrutura trazida pelo autor, 

onde os elementos associados, estão presentes na instituição escolar, são eles: 

cuidado, confiança e respeito pela diversidade; tríade: planos, motivação e 

objetivos (conteúdo); esperança e (no topo) contribuições da sociedade (Lopes, 

2018; Nunes, 2007). 

Adaptação escolar 

O processo de adaptação refere-se a uma mudança de estrutura, 

segundo Bolwby (1969), onde a menção a estar adaptado se refere a um 

resultado em um meio específico. A adaptação escolar se dá, portanto, no início 

da vida escolar do sujeito, que chega a um novo ambiente e se trata de um 

processo contínuo, que depende da criação de vínculos e estabelecimento de 
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confiança, especialmente quando se trata de crianças pequenas, como na 

Educação Infantil (Dias et. al., 2018). A partir deste entendimento, os processos, 

espaços e direcionamentos de recursos e pessoal no ambiente escolar precisam 

ser geridos, a fim de proporcionar um momento de adaptação escolar tranquilo 

e acolhedor para a criança (Novaes, 1965).  

A escolaridade obrigatória no Brasil, referida como Educação Básica, tem 

início na Educação Infantil, aos 4 anos, na pré-escola. Há ainda as crianças que 

ingressam no sistema escolar antes, 0 a 3 anos, a creche. A escola, então, é o 

espaço que, legalmente, deve ofertar estrutura, pessoal e ambiente para que o 

processo educativo ocorra (Brasil, 1996). Por sua vez, a Educação Infantil é o 

momento da escolarização que traz como referencial uma proposta de ação 

integrada entre educação e cuidado, não com caráter assistencialista, mas no 

intuito de promover as bases para a formação social e autônoma da criança. 

Assim, aspectos que visem o desenvolvimento cognitivo, emocional, físico e 

social do indivíduo devem ser implementados (Brasil, 1998).  

Portanto, é este espaço que vai receber os indivíduos em seu primeiro 

momento na vida escolar, nesta perspectiva de estabelecimento de vínculos e 

porta de entrada para o desenvolvimento dos aspectos previstos no Referencial 

Curricular Nacional para a Educação Infantil – RCNEI (Brasil, 1998). O processo 

de adaptação engloba desde o momento da matrícula da criança na creche ou 

pré-escola, até o início da jornada do ano letivo, e segue, até que a criança esteja 

adaptada ao ambiente e rotina da instituição. É esperado que a equipe escolar 

e a família sejam, em conjunto, suporte para estabelecer bases seguras para 

que esse processo adaptativo ocorra de forma fluida para a criança. 

Desafios da Adaptação escolar 

Estudos apontam dificuldades e entraves à adaptação escolar, como: 

choro das crianças, resistência ao processo de entrada na escola, dificuldade de 

estabelecimento de vínculo com a professora, entre outros (Dias et. al., 2018; 

Novaes, 1965). Tais situações fazem parte do dia a dia de professores e gestores 

de escolas (Pré-escolas e creches), pois há dependência de um vínculo de 

apego seguro estabelecido, para que a criança se permita explorar novos 

ambientes com maior liberdade e segurança (Bowlby, 1969 e 1984). 
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Assim, é comum encontrar, na prática da sala de aula, os descritos 

apontados nos estudos, onde crianças passam a apresentar comportamentos 

mais agressivos e de apego ambivalente ou resistente (Ainsworth, 2015) quando 

são apresentadas ao novo espaço. A criança não apresenta interesse em 

explorar o ambiente, se monstra irritada, chora muito, por vezes morde e rejeita 

os pares e tem as reações que demonstram seu incômodo diante da nova 

situação. Nesse contexto, a família acaba ficando numa posição de insegurança 

e irritabilidade, diante do comportamento apresentado pela criança, fatores 

estressores configurados pela sobrecarga ao indivíduo e/ou à família (Martorell, 

2014). Por sua vez, a escola (professora, professora auxiliar e gestão) 

igualmente está em posição delicada, e ainda sendo cobrada pela família, no 

que tange à condução do processo. São condições que implicam no 

engajamento da criança com o ambiente e a aquisição de respostas mais 

elaboradas (Lins et. al., 2018). 

Diante do exposto, as dificuldades do processo de adaptação, são 

inúmeras e acabam gerando ainda mais fatores estressores para todos: criança, 

família e escola (Novaes, 1965). Realizar uma gestão eficaz desses fatores, 

utilizando o conhecimento base dos sistemas de Bolwby (1969) associados às 

práticas baseadas em gentileza, postura aberta, criatividade, humanidade, entre 

outros conceitos da psicologia positiva (Lopez, 2018), é portanto, uma proposta 

eficaz e acolhedora que este protocolo apresenta. 

Protocolo de Adaptação escolar 

A proposta do protocolo de adaptação se dá a partir do estudo do 

arcabouço teórico apresentado. Tendo como roteiro uma listagem inicial dos 

passos do processo de adaptação:  

(I)    Mapeamento; 

(II) Treinamentos; 

(III) Acolhimento familiar; 

(IV) Organização espacial; 

(V) Organização de horários e atividades; 

(VI) Avaliação e revisão do processo; 

(VII) Finalização da adaptação; 
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Detalhando as etapas do Protocolo 

(I) Mapeamento (perfil da escola, crianças, particularidades e 

possibilidades) 

É imprescindível iniciar a proposta de aplicação do protocolo de 

adaptação com uma reunião com a equipe gestora da unidade escolar. Neste 

momento, a escuta ativa das demandas, particularidades e possibilidades da 

escola (de espaço, recursos, pessoal e financeiro) é de extrema importância. A 

compreensão destes aspectos irá nortear as ações adotadas. Mapear a 

quantidade de turmas, alunos, perfil dos profissionais, horários de funcionamento 

e perfil da comunidade escolar são os passos seguintes. Nesta etapa é utilizado 

o formulário I (imagem 1).  
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Imagem 1 – Mapeamento escolar (1/3) 

 

Fonte: Protocolo Positivo de adaptação escolar, 2024 
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Imagem 2 – Mapeamento escolar (2/3) 

 

Fonte: Protocolo Positivo de adaptação escolar, 2024 
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Imagem 3 – Mapeamento escolar (3/3) 

 

Fonte: Protocolo Positivo de adaptação escolar, 2024 

 

Podem ser realizadas reuniões em grupo (gestão e coordenação - a 

depender da estrutura da unidade escolar) para obtenção das informações, 

quadro de horários, listagem de turmas e demais documentos que precisem 

estar anexos a este formulário. O status das ações listadas nele vão sendo 

preenchidos conforme sua realização. Há ainda espaço para observações e 
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pontos de atenção ou estratégias extras a serem adotadas para os itens desta 

etapa. Depois de realizado o mapeamento inicial são desenhados os passos e 

etapas seguintes.      

(II)  Treinamentos: preparo da equipe 

 Após a entrevista inicial com a gestão é importante realizar uma roda de 

conversa para ouvir a equipe e compreender a visão de quem está na ‘linha de 

frente’ do processo de adaptação. Para que haja um espaço de observação 

recomenda-se o uso de alguma dinâmica de observação de grupo operativo, 

como sugere Pichon-Rivière e a psicologia social que propõem a observação do 

o sujeito contextualizado, a partir de suas interações (Bastos, 2010).  

Permitindo a partir da observação, da possibilidade da interação e do 

trabalho em conjunto, inferir informações e traçar estratégias de ação mais 

eficazes. A partir de uma dinâmica simples, como ofertar materiais no centro de 

uma sala para que seja confeccionado um mural coletivo de expectativas para o 

ano letivo, é possível observar a dinâmica de interação, engajamento e ação do 

grupo e de cada indivíduo. Ofertando assim a possibilidade de uma nova 

elaboração de conhecimento, de integração e de questionamentos acerca de si 

e dos outros (Bastos, 2010). 

 Além das informações colhidas com a gestão, as informações coletadas 

com a equipe - suas percepções, pontos de vista, demandas, dificuldades -  é 

que será possível conjugar os objetivos da escola com a sua real condição e 

compreender as necessidades daquela comunidade escolar, para então poder 

traçar quais os treinamentos serão aplicáveis. Assim, traçadas as necessidades 

da escola é possível planejar as ações de treinamento de equipe em 3 grupos: 

Gestão, Docentes e Equipe de apoio.  

 Após o mapeamento os treinamentos para a equipe de Gestão podem ser 

de: 

● sensibilização com relação às demandas da equipe, conhecendo 

as dinâmicas e processos de trabalho de cada grupo e turno (buscar atender 

solicitações que possam otimizar a operação escolar diária, compreender de que 

maneira possíveis desafios da rotina podem ser operacionalizados da melhor 

maneira possível, visando economizar recurso e tempo); 

● liderança positiva, sendo aquela que envolve todos numa gestão 

participativa, onde a gestão está próxima às demandas operacionais, e assim 
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pode gerir os recursos da forma mais assertiva possível – promovendo a 

participação conjunta dos demais setores da escola nas decisões e ainda 

melhorando a comunicação entre os setores, afinando a comunicação entre 

funcionários de apoio, administrativo, docentes e gestão (Lück, 1998). 

Os treinamentos de Docentes: 

● gestão positiva da sala de aula onde técnicas possam ser 

compartilhadas a fim de equilibrar firmeza e gentileza nas rotinas diárias, 

promovendo segurança para as crianças – comunicação não violenta também 

com a equipe de sala de aula (auxiliares, babás), compartilhando com os 

professores práticas engajadoras para alunos e equipe; elaboração de espaços 

de regulação dentro da sala de aula, como “espaço da calma” dentro da sala, 

onde haja almofadas, colchonetes ou outros elementos que favoreçam a 

autorregulação emocional das crianças (Nelsen, 2019); 

● planejamento assertivo de atividades de acordo com cada faixa 

etária (otimizando  tempo de permanência das crianças em sala, selecionar os 

brinquedos/livros disponíveis para o tempo do ‘livre brincar’, planejando as 

práticas de recreação e engajamento das crianças, tarefas com relaxamento e 

energia, mitigando a ocorrência de mordidas e disputas, compartilhamento do 

planejamento semanal com definição clara das ações de cada membro da 

equipe na sala de aula e demais locais onde a turma transita, preparo de 

materiais prévios para tarefas); 

● gestão de áreas externas – preparar a equipe para os momentos 

de transição e de atenção para além da sala de aula (por exemplo: parquinho, 

horta, refeitório – mostrando pontos estratégicos de posicionamento e pontos 

sensíveis de atenção, mitigando acidentes, pois são nesses locais onde podem 

ocorrer pontos de desafio e que que exigem atenção total da equipe que está 

com a turma). 

 

Os treinamentos de Equipe de apoio (assistentes, babás, mediadoras, 

apoio, entre outros cargos que ofertem suporte ao cuidado das crianças): 

● participação no treinamento de gestão positiva da sua sala de aula 

(conforme relacionado anteriormente, para os docentes); 

● participação em treinamento de atividades diárias (cuidados com 

as crianças, manejo dos pertences, normas de segurança em momentos de 
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banho, troca de fraldas – se aplicável, práticas de recreação e engajamento das 

crianças, conhecimento e apropriação do planejamento semanal, com definição 

clara das ações de cada membro da equipe na sala de aula e demais locais onde 

a turma transita, preparo de materiais prévios para tarefas); 

● participação do treinamento para áreas externas (parquinho, horta, 

refeitório – pontos estratégicos de posicionamento e pontos sensíveis de 

atenção, mitigando acidentes, auxílio na alimentação e condução das crianças 

pela escola). 

 

A ideia é que a equipe esteja preparada, além dos treinamentos escolares 

obrigatórios, como por exemplo a ‘Lei Lucas’ (Lei n° 13.722/2018 – Brasil, 2018). 

Sendo que proposta dos treinamentos não deve ser compreendida como uma 

sobrecarga, tampouco ser motivo de pressão para a equipe. Por esta razão o 

seu caráter de ‘antecipação de pontos de dificuldade’ deve ser compartilhado 

com todos. O intuito é aprender com a prática e a experiência da equipe 

(docente/gestão/apoio), não repetir os mesmos erros e potencializar os acertos 

à medida que antecipa demandas e mapeia possíveis problemas, evitando 

desgastes para todos os envolvidos no processo, para guiar o processo dos 

treinamentos, pode ser utilizado o formulário II (imagem 4). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
Protocolo Positivo de adaptação escolar 

Cadernos de Educação | Pelotas, n. 70, e026035, 2026 | p. 1-35  19 

Imagem 4 – Treinamentos de equipe 

 

Fonte: Protocolo Positivo de adaptação escolar, 2024 

 

(III) Acolhimento familiar: preparo da família 

 De acordo com a Teoria do apego (Bowlby e Ainsworth, 1991), são as 

bases de relação segura que vão permitir a uma criança maior desenvoltura e 

facilidade em estabelecer novas relações e explorar novos ambientes. O que é 

fundamental para o início da vida escolar, assim, realizar rodadas de 
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conversa/reuniões individuais/palestras/informes (algum tipo de comunicação 

eficaz e possível para cada realidade escolar) é de extrema importância. Tanto 

para pensar na adaptação dessas famílias à nova rotina escolar, bem como 

levando em consideração a importância do estabelecimento de vínculo dos pais 

com a escola, para que esse vínculo de confiança possa ser compartilhado com 

as crianças. O senso de ‘comunidade escolar’ é este pertencimento gerado, a 

partir do estabelecimento de vínculos. Uma escola é o que sua comunidade 

escolar faz dela (Silva, 2022) e em situações desafiadoras uma comunidade 

escolar engajada faz a diferença (Hargreaves e Fullan, 1998).  

 A forma comunicação escolhida (palestra/reunião individual/roda de 

conversa/workshop, entre outros) pode trazer temáticas como: parentalidade 

positiva (Nelsen, 2015), desmitificando o início da vida escolar, desfralde, 

mordidas, os terríveis 2 anos, entre outros. Podem contemplar visita aos 

ambientes escolares, contato com a equipe docente e de apoio, conversa sobre 

o regimento escolar, uso de uniformes, horários, medicações, aniversários, entre 

outros tópicos que a gestão e a equipe docente julguem importantes para cada 

realidade escolar. O acolhimento das famílias é o primeiro a ser realizado e pode 

trazer informações que antecipem situações já possibilitando manejo prévio. 

Para auxílio neste momento pode ser utilizado o formulário III (imagem 5). 
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Imagem 5 – Acolhimento familiar 

 

Fonte: Protocolo Positivo de adaptação escolar, 2024 

 

 Através dessas informações coletadas com as famílias é possível realizar 

mapeamento das características das crianças, além de preferências (músicas, 

personagens, brincadeiras) que possam auxiliar no processo de adaptação 

(desde o momento de entrada e até mesmo recursos na sala de aula para auxiliar 

na regulação emocional, se necessário). Cada faixa etária possui suas 
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peculiaridades e desafios específicos, importante elencar diversas alternativas, 

por faixa etária pensando na adaptação desde a Creche e mesmo durante a 

Educação Infantil (e em alguns casos, até nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental I). 

Outro ponto importante é mapear junto às famílias os casos de criança 

pessoa com deficiência (PCD) ou neurodivergente.  De acordo com o DSM-5 TR 

os transtornos do neurodesenvolvimento são um grupo de condições que se 

manifestam no início do desenvolvimento, até antes mesmo do início da vida 

escolar, sendo caracterizados por: 

 

déficits de desenvolvimento ou diferenças nos processos 
cerebrais que produzem prejuízos no funcionamento pessoal, 
social, acadêmico ou ocupacional. A gama de déficits ou 
diferenças de desenvolvimento varia de limitações muito 
específicas de aprendizado ou controle de funções executivas a 
deficiências globais de habilidades sociais ou capacidade 
intelectual. Uma vez pensado para ser categoricamente definido, 
as abordagens dimensionais mais recentes para medir os 
sintomas demonstram uma gama de gravidade, muitas vezes 
sem um limite muito claro com o desenvolvimento típico. O 
diagnóstico de um distúrbio, portanto, requer a presença de 
sintomas e função prejudicada. (APA, 2022 – p. 131) 

 

Para além dos dispositivos de garantias legais: Parecer n° 319/1999, Lei 

n° 13.146/2015 e Parecer CNE 50/2023 (Brasil, 2023, 2019 e 1999), entre outros, 

há que se colocar em primeiro lugar o papel da escola de acolher e possibilitar 

socialização e adaptações necessárias para os alunos que assim demandarem. 

A equipe de coordenação escolar, psicopedagogo, orientador e psicólogo 

escolar (se houver) devem proceder ainda com a elaboração (em conjunto com 

a equipe docente, auxiliares, mediadores, assistentes terapêuticos, agentes de 

educação especial, médicos e terapeutas assistentes da criança, se aplicável) 

de um plano de ensino individualizado para a mesma (que contemple os direitos 

legais de adaptações estruturais, de currículo e avaliação). Assim, a proposta de 

ir além das garantias legais subentende uma prática pedagógica freireana (de 

que não se dissocia Educação e Amor), em direção a uma proposta de 

construção coletiva de saberes para a vida, relações sociais e linguagens como 

um todo (Freire, 2011; Julio-costa et. al., 2023). 
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(IV) Organização espacial: preparo direcionado dos espaços 

De acordo com Bowlby (1969) o comportamento exploratório é que vai 

proporcionar o contato da criança com o ambiente e o mundo físico. Portanto o 

planejamento dos espaços precisa ser pensado visando segurança, adequação 

de mobiliário, livros, manipulativos, brinquedos e materiais direcionados para 

cada faixa etária. Onde a criança possa manipular objetos, explorar o ambiente 

e experienciar os estímulos apresentados, até que estabeleça uma relação de 

familiaridade com o local (Bowlby, 1969; Seidl-De-Moura e Ribas, 2009). Cada 

ambiente escolar, dentro de suas particularidades e possibilidades, pode 

preparar seus espaços internos e externos para receber os alunos com 

assertividade e acolhimento.  

Algumas sugestões são: piso anti-impacto e antiderrapante, estantes sem 

pontas ou portas, mobiliário na altura das crianças (estantes, cadeiras, mesas), 

livros expostos (mais resistentes para os alunos menores), espaço para 

relaxamento e autorregulação (com almofadas e outros objetos), temática de 

decoração para o ambiente desde a porta de entrada (estimulando a entrada e 

curiosidade – exemplo: fundo do mar, espaço, floresta, entre outros), evitar 

excesso de decoração nas paredes (dar preferência a expor a produção das 

próprias crianças), exposição sempre na altura dos olhos das crianças 

(valorizando sua perspectiva de observação), entre outras medidas que levem 

em consideração que a relação de familiaridade com o ambiente se dá à 

medida que a criança vai explorando e conhecendo o novo espaço. Explorar 

os espaços externos (se houver) é importante também: parquinhos (sempre 

com atenção redobrada da equipe), caça ao tesouro em gramados, 

manutenção ou construção de hortas (hortas verticais que utilizam garrafas pet 

são uma ótima solução para espaços pequenos), passeios no entorno ou pela 

vizinhança, são maneiras de criar vínculos das crianças com o espaço escolar. 

(V) Organização de horários progressivos/escalonados e atividades 

adequadas 

De acordo com Giacomoni (2002) a percepção das experiências do 

indivíduo reverbera em suas emoções, assim é fundamental pensar no início da 

vida escolar desde os primeiros momentos da criança da escola, visando o bem-

estar e acolhimento, ou seja, sua conexão (Nelsen, 2015) e senso de 

pertencimento, que serão fundamentais para seu engajamento e adaptação. O 
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horário da escolaridade pode variar de quatro a cinco horas diárias, em média, 

de acordo com a Lei de Diretrizes e Bases (Brasil, 1996). O ideal é que a criança 

não inicie, desde os primeiros dias, já com a carga horária diária completa, para 

que possa se adaptar e processar a experiência escolar, de separação dos 

cuidadores de maneira gradual. 

Assim, de acordo com as possibilidades e particularidades de cada 

escola, os horários podem ser reduzidos nas primeiras semanas, para que a 

criança possa se adaptar. Ainda é possível fazer a divisão dos grupos de alunos 

(dentro desses horários menores), para que a equipe de sala de aula possa 

gerenciar grupos menores em cada horário, podendo dar mais atenção ao 

acolhimento inicial. É possível encontrar um exemplo de escalonamento de 

horários X grupos de alunos no formulário IV (imagem 6). 
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Imagem 6 – Escalonamento progressivo de horários 

 

Fonte: Protocolo Positivo de adaptação escolar, 2024 

 

Por fim, planejar atividades lúdicas, envolvendo contação de histórias, uso 

de cores (giz, tintas, cola, colagens), dança ou movimento (entre as tarefas do 

dia), músicas para momentos da rotina e de transição entre os espaços 

escolares, brincadeiras livres (divertidas para os alunos e professores), entre 

outros, e que respeitem tempos mais curtos, são um trunfo importante nesses 

primeiros momentos.  



 
 
 

Renata Lia Ferreira da Silva | Luciana Fontes Pessôa 

 
Cadernos de Educação | Pelotas, n.70, e026035, 202X | p. 1-35  26 

 

(VI) Avaliação e revisão do processo pela respectiva equipe da escola 

Para práticas de gestão de sucesso sustentável, é necessária uma 

manutenção das ações, de forma perene, com acompanhamento constante e 

ajustes de rota ou compartilhamento de boas práticas (Hargreaves, et. al, 2014). 

Sob esta perspectiva de análise da gestão de processos, a observação da 

implantação do protocolo de adaptação escolar positiva necessita de avaliação 

de suas etapas, acompanhamento (para possíveis correções de fluxo ou ainda 

para disseminar ações positivas que estejam dando certo em determinados 

grupos de alunos). Pode ser ainda que haja a necessidade de estabelecer 

propostas alternativas para situações pontuais e avaliar internamente, buscando 

sempre antecipar-se. O início do formulário I – Mapeamento escolar (imagem 1) 

é um grande auxílio no acompanhamento desse processo. 

(VII) Finalização do processo de adaptação 

Analisando o processo de adaptação escolar à luz da Gestão de 

Processos, é possível trazer fazer alusão às etapas utilizadas pela ferramenta 

Dragon Dreaming, que, segundo sua visão, de perspectiva positiva, visa 

preservar a vida na Terra, aproximando indivíduos e ambiente, em prol de 

mudanças comportamentais, trocas que visem integração entre indivíduos e 

comunidades, estabelecendo um princípio de equilíbrio para a sustentabilidade 

(do planeta e das relações como um todo). De acordo com a ferramenta, para 

executar um projeto há 4 estágios essenciais: sonhar, planejar, realizar e 

celebrar (JUNIOR, 2023). 

Sob esta ótica é essencial dar por finalizado o processo quando a criança, 

já adaptada à nova rotina, se mostra desenvolta nas atividades, alimentando-se 

e com rotinas fisiológicas regulares dentro da escola, bem como conectada com 

seus pares e equipe escolar. Para tal é importante realizar encontro com a 

equipe, trocar sobre as lições aprendidas, celebrar conquistas de desafios que 

se apresentaram e também envolver a família nesse processo, seja através de 

um recado na agenda, reunião, ou mini relatório com fotos do dia a dia da criança 

adaptada na escola. Esta etapa é muito importante e necessita ter seu ciclo 

encerrado com a celebração. 
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Conclusão 

Sendo o período de adaptação escolar reconhecido como um processo 

desafiador para todos os envolvidos (criança, família e escola), fica sugestão 

para que ele possa ser direcionado de maneira mais assertiva e acolhedora, 

quando conduzido de acordo com a proposta positiva apresentada neste estudo. 

Diante do desfecho de evidências de efeitos adversos ao desenvolvimento, em 

função do rompimento da interação com a figura materna ou cuidador principal 

(Ainsworth e Bowlby, 1991), é importante estabelecer que esse processo se dê 

de maneira planejada, no intuito de mitigar os efeitos da separação, mediante 

um protocolo elaborado com essa finalidade. Assim, se coloca aqui a importância 

dessa proposta de adaptação escolar que contemple esse planejamento, 

auxiliando escolas e famílias a conduzir o período da adaptação de forma 

positiva e que traga a criança à construção de uma base segura, também no 

ambiente escolar. 

Seguindo neste prisma, é importante destacar ainda que, ao observar o 

desenvolvimento do apego ao longo do ciclo vital, é encontrado na literatura que 

as bases estabelecidas na primeira infância podem servir de referência para toda 

a vida do indivíduo, sendo inclusive reproduzidas durante as fases seguintes do 

seu desenvolvimento (Sroufe e Fleeson, 2013; Denham 2009). Logo, ao 

promover um processo de adaptação escolar baseado nos construtos da 

Psicologia positiva, reforça-se as bases seguras e positivas a partir das quais 

esse desenvolvimento se dará (Giacomoni, 2002). Portanto, além de trazer a 

importância de atenção ao processo de adaptação e tudo que tange os seus 

desdobramentos no desenvolvimento ao longo do ciclo vital, este estudo traz 

destaque para as abordagens da psicologia positiva no intuito de contribuir de 

maneira efetiva para a área.  

Recomenda-se que, diante da falta de um protocolo de adaptação escolar 

que integre os objetos apresentados neste artigo, aderir à proposta é uma ação 

inovadora, no que tange trazer embasamento científico para as práticas de 

adaptação neste momento tão crucial do início da vida escolar de crianças da 

Educação Infantil. Uma proposta que reúne arcabouço teórico e inova ao abarcar 

o acolhimento de crianças e famílias, além do treinamento e esclarecimento de 

melhores práticas para a equipe escolar (docente, de apoio e de gestão) na 
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direção de ações realmente eficazes com foco em solução e recebendo o 

suporte ofertado por este estudo. 

Assim, a partir da adoção do protocolo, o esperado é que ocorra um 

processo de adaptação escolar baseado nos diversos conceitos da psicologia 

positiva: empatia (ao acolher a família, suas dúvidas e medos); criatividade 

(utilizar os recursos disponíveis na escola da maneira mais assertiva); postura 

aberta (estar disponível para readequar as propostas); humanidade (prezar 

sempre pelo bem-estar da criança, família e dos profissionais envolvidos no 

ambiente escolar); prudência (compreender que os tempos e tipos de resposta 

às ações do protocolo irão determinar os próximos passos). Ou seja, as etapas 

do protocolo vão ao encontro do conceito de bem-estar (Lopez, 2018) de todos 

os envolvidos no processo: escola, criança e família. 

A Teoria do Apego serve de base para a elaboração do protocolo, com a 

interferência direta dos conceitos da Psicologia Positiva, agindo de maneira 

determinante nos processos adotados no protocolo. Sendo, portanto, o Protocolo 

de Adaptação escolar uma proposta eficaz para mitigar os efeitos negativos 

deste processo de início na vida escolar, em vias de uma educação 

emancipadora e promotora de uma construção coletiva positiva de saberes de 

vida. 
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